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 Que in�ação é essa que não 
chega a 2% ao ano?! Diante dos 
aumentos abusivos, sucessivos e 
diários de gasolina, alimentos, trans-
porte, vestuário etc., os quais reduzem 
o poder aquisitivo de trabalhadores e 
trabalhadoras, a in�ação divulgada 
pelo governo não é compreendida 
pela população. 
 E como é calculada a in�ação 
por órgãos como o IBGE, FGV, 
DIEESE? A partir de um índice em que 
é feito uma média ponderada das 
variações de preços dos itens mais 
consumidos, incluindo eletrodomésti-
cos, produtos de limpeza, aluguel, 
gastos com saúde, educação e lazer, 
além dos itens já citados. Chamado de 
cesta de produtos, que daria uma 
ideia de como tem variado o custo de 
vida de um mês para outro.
 O problema é que essa 
in�ação baixa, maquiada pelo gover-
no, além de não reproduzir a realidade 

da classe trabalhadora, signi�ca reces-
são no país. A in�ação fechou 2017 em 
2,95 % (IPCA/IBGE), o que, segundo o 
Banco Central, refere-se a forte 
desaceleração da economia, mas sem 
alívio no bolso do consumidor. 
 Mas, como justi�car o 
aumento de preços de botijão de gás 
(16%), plano de saúde (13,53%), 
creche (13,23%), gás encanado 
(11,04%), taxa de água e esgoto 
(10,52%), ensino médio particular 
(10,36%), energia elétrica residen-
cial (10,35%) e gasolina (10,32%)?  
 Justamente por isso que os 
cidadãos ainda não sentiram efeitos 
práticos da queda da in�ação, 
tampouco isso deve acontecer nos 
próximos meses.
 A pergunta é de resposta 
di�cílima, pois, na verdade, a in�ação 
em um patamar tão baixo é mais um 
sintoma da depressão que vivemos e  
da forte retração da demanda, do que 

de um projeto de governo bem execu-
tado. Coloquemos na conta também 
as taxas de juros que se mantém 
acima de 6% ao ano. 
 Bom... Isso a Selic, porque os 
juros bancários estão acima de 10% 
ao mês. Com a retração da economia, 
o país cresce menos, gera menos 
empregados e, logo, a população tem 
menos dinheiro para gastar e os 
preços de alguns itens realmente 
caem, “justi�cando” os índices baixos 
de in�ação.
 O Brasil precisa de um proje-
to político de governo que distribua 
renda e gere crescimento, mas só com 
as eleições teremos estabilidade 
política para que um novo governo 
possa adotar as medidas necessárias 
ao desenvolvimento do país. É claro, 
desde que seja um governo progres-
sista e preocupado com o povo,
diferente desse que está aí!
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Lázaro Eugênio
Presidente SEAAC Bauru
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 Para o presidente do SEAAC, 
Lázaro Eugênio, as negociações 
devem ser tão ou mais difíceis do que 
as de 2017. Lembrando que no ano 
passado, ocorreram em meio ao perío-
do de vacância para vigência da Refor-
ma Trabalhista, válida desde 11 de 
novembro, alterada pela Medida 
Provisória n° 808 de 13/11/2017. 
 Em 2018, as negociações se 
darão com a Reforma em plena vigên-

cia, porém, contestada judicialmente 
por vários aspectos inconstitucionais.
 A novidade é que as novas 
Normas Coletivas virão sob a garantia 
do Negociado sobre o Legislado, ou 
seja, as previsões normativas passarão 
a ter mais valor do que as disposições 
previstas em Lei. Garantindo para 
empresas e trabalhadores a segurança 
jurídica dos acordos e convenções.
 As datas-bases de 1° de maio 

são das categorias de Comissários e 
Consignatários (inclui loterias), Repre-
sentação Comercial, Arquitetura e 
Engenharia Consultiva, Vídeo Locado-
ras e Corretores de Imóveis.
 Em alguns casos a data-base 
prevalece até dia 1º de setembro.
 Tão logo os novos acordos 
sejam assinados, serão divulgados em 
nosso site.

NEGOCIAÇÕES TÊM DATA-BASE A PARTIR DE 1º DE MAIO

SEAAC
POR VOCÊ

INFORMAÇÕES:
(14) 3227-4848
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